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Eº preclso que o sr.

Avalia diga o que fez das

seguintes quantias:

 

Dos canudos da sr.“

camara. .

])os pescadores. . . .

lle lenha durante

l88?) ...... . . .

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamente da Estru-

mada para a casa,

em construcção,

do irmão do oi:-vi-

ce - presidente da

(tamara, como se

vê de repetidas al-

lil-maçõesd'oman-

tigo correspondeu

(e d'esla Villa pa—

ra o Jornal de

Estarreja. . .. . .

De multa recebidado

Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallega. . . .

28%“)?

9%000

408%770
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R SITUAÇÃO

Chegamos no periodo al-

gido d'uma doença constitucio-

nal, que só por um esforço sn-

premo dos partidos conseguirá

deloellar-se. impera a anarchia

nos espiritos,reina a desordem

em todos os ramos da admi-

nistração, domina a intempe—

rança nos homens e corre des-

enfreada a incontenencia nas

altas regiões do poder.

Rzo'as vezes terão os povos

::»:«ls'llth a um espectaculo mais

oxtraordinario o a uma tão

|.z':'f'0t'.t) aniquilação de todos as

forças da sua actividade. U go-

u-rno me de lournra em lon-

rnrn. de tonn'ridalle em tomo-.

mmo—, de andacra em audacia,

tomando o pulso a parienoia

publica. llnntem a dieta-tura

(ln terror. hoje a dissolmp'io da

cuidam de ialsltutt, lililttllitã :t

lei «lr-repressão contra a im—

pransa. rlepois 0 arltliamroto

(los olriçõ'ns, e sempre a pro.—.—

r: Sprite dos .fnln-l'sarios, o sys-

thaoa das perseguições politi-

  

. 25000 “os thrnnos e pro

!

l

l
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cas, e a expatriação dos func—

cionarios que não subordiuam

a consciencia à imposição do

partidarismo governamental.

() bacamarte da austeridade

alarma em toda a parte as po-

pulações paeilicas. Em Fafe co-

me em Ovar, em Setubal corno

em Cezimbra. em Mirandclla

como em Porto de Moz, em

Peniche como em toda a parte,

as garantias estão suspensas

Gomo n'um estado anormal 6;

revolucionario, e falla na sua

voz estridente a espingarda as—

saSsina, como nas vesperas de

93 fallavam os sicarios do po-

der as massas insurreccionadas

pelo desvario dos governantes.

El Hei não voo que se pas-

sa, 0 esta cegueira perde-o. El

Rei não ouve rugir nas ruas o

leão popular irritado, e esta

obstinação põe em perigo a co-

roa que herdou dos seus maio-

res. El rei entende que o sys-

tema de repressõcs redica e se-

gura as instituições, e não sabe

que é d'esta coacção 0 dessas

repressoes que nascem os mori-

mentoo extremos no derrubam

iiuzem a evo-

lução que arrancou o sceptro a

D. Pedro II do Brazil e apon-

tou aos luonarchas impreviden—

tes as terras avirlas do exilio.

() governo investiu com a

constituição para violar a 'Li-

bordado: Implantou o regimen

do terror para alugentaro phan-

tasma da demagogia. Mas não

reparou em que attentava assim

contra o mais sagrado direito e

contra o mais augusto principio

da propria constituição do Es-

tado. Entrou no caminho dos

libertinos para assegurar a sua

estabilidade no poder. Cobrin-

so com airresponsahilidade que

pertence de direito à corºa o

envolveu-a nos seus. abusando

de sua inexperiencia. .

Partilbou com ella as ros-

P(lllelllilltlallES da dietarlura e,

conscio no seu papel do Ouro

Preto, arremcçou a todos os

partidos liberaes a luva do

desalio. Esta travada a luota. 0

primeiro plano do combate ea

urna. Abi se. dirimo o pleito

em primeira instamf-ia, e. llena

sabe se da urna resnitara a

hecatombe rpm ensmugnenlará

a evolução. () povo arceita a

batalha onde o governo lli'u

propõe.

Nil "I'll-'t. VCI'CITJYS SP |) 110th

lemlalisou a Consciencia aos

mole/.as. ou se elle repolliràº

com altivez a Soli—l.:irionlrnlecrm

os Safislunys do Terreiro do

Paço. Votarão com os inglezes

do poder os que não tiverem

no coração o sentimento t'lD

amor à patria e narcons-gwiencia

o brio do nome portuguez.

(lomnosco, com o povo, com

o partido progressista votarão

os homens honrados que se. não

intimidam com as ameaças, nem

cedem ás imposições do go-

verno.

Verão quem leva a melhor

n'esta lncta entre o governo e

o povo e saberão como o povo

pode. manda e quer, quando o

poder é o abuso e a anctorida-

de o arbítrio. Aprenderão então

a respeitar essa massa anonyma

mas. YCthrilllíltt, que levanta

aos lastigios de gloria os que

sabem garantir a liberdade, e

sepulta nos abysmos da revo—

lução os midazcs,qne esmagam

a consciencia publica. n'uma

elfo—são de prepotencias e do

arbitrariedades rovoltantes.

 

AO PAIZ

Os elfcitos perniciosos d'um

governo dcsmoralisador, que nas

culnnnancias do poder, estáo vo-

mitando «) virus Iii/'Irophooicodas

pcrsiguicãcs e escandalos contra

Udo: os qnt: não forem affectOs

aos seus depravados sentimentos;

esse governo de orates tidos e

havidos como pedra fundamental

dos dcsuinos praticados na casa

do parlamento; esses homens que

sem a miuirrn sombra de senso

commum c de qualidades preci—

sas que os deveriam carccteri-

sar, estão sendo, além de tudo,

os carrascos das nossas institui-

ções monarchicas, c o opprobrio

e desprez» de todo o paiz, por—

que com & sofregiiiilão da gover-

nado-i tem recado a raia da d:s

moralisoçí ., zi ombrº-1 dr q'iil,

as nu,—isis gawmtias sacadas c lfl

dividem; «sorrio Coinplçtan'ientc

delaut trains.

O ontario al:: tn'pczrs prati-

Cadzts prl rs initio—'um; «cl.- Suu M;».—

gestatlç o s.“. I). Girl's l um

acarretª-id:) :) desanimo e '1 unir

Chii nv interi ir do noss-'t pai;/, .:

a ver;; «na; etc-rna. il: suo; a:: as

lia dois.:r ml minª.-la p::l [:S ou; ir.—:

mais cultas '.I'JÍ ;;: nzio duron

HCC). rm: ir a» (or—:::: dos vcx tl'l

 

rios XSL—'.,litf'S c:.» .a; os que Lawn

sul» :ir :-t=1.:rl na a Ctl'd do;

n:»aitt .: dos. l'l'ªm' o“. ti-ÍSÍL-l :s.
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Us srs. assignantes teem o desconto Iii.“ “25 "|

Repetição. . .

tituicões, saCriÍimndo os drreitns

de todos os cidadãos, com " dr.-S

potico dcsregran'iento do scurão

desvnirado c tirania) proceder.

A insurgcncia d'um paia, .: »-

mw o nosso, levada ao ultimo

grau de desespero pela pessima

administração de meia do;/ia d.-

idiotas que regem osdcstínos da

nação. cada vez mais se acccntt'n,

tornando-os responsaveis pelo

derramamento de sangue, sem

necessidade, que na proxima ba-

talha eleitoral sc vae travar.

São elles que levam o paiz

ao abysmo dc funestissimos re-

sultados, saltando por cima de

todas as Cºnveniencias sociaes c

de desacato a lei, cujas conse-

quencias bem cedo se farão scn-

ur.

São elles que, no maior grau,

de estulticia, esquecem as tradi—

ções e atropelam rompendo atra-

vez de tudo, os d'ICitOS saciatis-

simos que a todo o cidadão por-

tugucz Ihe assiste.

São elles que, agarrados ás

cadeiras do poder provocam o

paiz arrastando—o zi tremenda

mtastrophc que está prestes &

desencadear-se !

Sem vergonha, sem pudor e

sem juizo esta' sendo a nau do

estado piloteada por tripulantes

inconscientes que a toda a hora

pode garrar, batendo de encon-

tro aos recifes d'uma revolta,

onde nem chance!), nem tripula—

ção, nem canimandanle terão a

ventura de escapar ao turbilhão

das ondas revolucionarias d'um

paiz que estremeCe pela immu-

nidade dos sens direitos de cida—

dãos livres.

. Deixai-os tambem d-zsenfrca«

damente praticar todas as arbi-

trariedades e desenvolturas de

que não ha memoria nos armaes

politicos da nação portugueza; &

ajudarmrl—os a desmoronar as

instituições do nosso paiz c a

sermos duas vezes rcus em favor

d'osses piratas do poder cujas

tradicics são de sobcjo conhecr-

do,—,: or nos!

8 povo é livre; e iá que o

monarcha dríra ir ptr aqu-1

abaixo o avarimiv 'mt '.l dt

vn'naçío public:, : e:. in:—;*, 'i«.li.if:

do nosso qurriil pri", org—ono-

nos md xr. c);—m zi." .;3 ii nu.-m ->

rumo-jingle contra es izr—nlíaos

minar-wa, cr—zpulyzci .i-n-ç titi cr.—

dciris dz pv)—.Em“ :::Yt n;;i :u' n 5-

sas in—atiiui-g ir:-'. se ri err 13711. i.".

q 12 o [(vi de 5741111511 pro,-nn

por si“.) ::; pt':up1'i-i-sf.n-i':; o nºr-,a:-

tlt- :.:.n que ha «l: pt';-€_,i-'.r;ir 5

U n ,:ril ; u num: s'-: '::n

:o lw «) poi/. —_l-3——_;1|frrnaoa tinii

zt "CGI? «c abri-:.» .; « n os d sp»—

'n'."- ªlii: tio civh=tr..l'|i'::11': ultra—

tun ;1 msn (tll'l't , ni». renin-

s: prix) pv.-:.; . hino-,da sua

' piratas da

:s»-

íi '.i

. !
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São tantas e de tal gravi-

dade as violencias praticadas

por esse bando de malfeitores

que acessados pela fome, rou—

bam e espancam já para comer

já para satisfazer os seus ins—

tmetos, que nós unicamente nos

limitamos a registar os crimes

para mais tarde ajustar-mos con-

tas. Providencias já não as pe.—

dimos, porque o governo não

tem força para as dar, nem

Sua Magestadotem anctoridade

sufiiriente para apresentar aos

seus ministros, as queixas das

suas vietimas.

E assim confiados em me—

lhor tempo, Vamo-s soils-endo

com paciencia todas as torturas,

que com assentimento do go-

verno e sem protesto do moço

rei, nos são inliigidas, por essa

borda do radios e malandros

assalariados por um adminis—

trador idiota,_soh as ordens do

heroe do Matto Grosso, que se

julga em occasião azada para

dar largas à sua bestialidade e

odios rancorosos.

Esse administrador immun-

do e covarde, que só se apre-

senta na rua acompanhado por

tres ou quatro homens. Guja

existencia repugna & toda a

sociedade, acompanhado do lae-

einora do Matto Grosso e d'essa

matilha de miseraveis bandidos.

que sob o seu eommaudo teem

praticado os crimes mais inla-

mes, dirigiu-se no domingo pa—

ra Vallega.

Iam à procura de victimos

em que podessem saciar os

seus mstmetos preversos, e

rnmplir as ordens recebidas.

Chegados a Vallega provo—

caram os Srs. M'ºllllel rl'lllivri-

ra i'nis e Manuel José Pereira

il.-. Nitrix Saldanha.quepoderam

fugir a sanha d'esses mísera-

seis. refogiando—se o primeiro

na eg.;reja (; o seuundo n'uma

211571.

Per-seguidos e presos nos

lugares ornlo se tinham rrfo-

uiarlos foram (PS]lLlltCÇu'lt'tR lmr-

baramente. sendo conduzir os

para a Cadeia. juntam—nte rnm

o sr. lose Lttl'l. Veiganpze teve

a inlelªricjlarle de pas—“:u- pelo

local. onde se achava a malta.

Durante o trajecto e ainla

dentro da administração do

concelho foram estes

amigos aocouruttnlos pel

nossos
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Chiu. uno de fora em punho, e tanto boston para que “por; com '.

tentou :lssrtssínal os.

O sr. Reis foi devidamente

rado na,.pharmuciu do sr.

I.:uoy pelo eu.“ sr.dr. Cunha,

que. reconhecendo o estado me-

liudrosoreimque se achava o

ferido. declarou ao administra-

dor, que era uma “barbaridade

muller n'uma Cadeia o ferido,

não rcspomieudopelus conse-

quencias fuiii-sins, que podes-

sem advir; : besta decifra

riu-sol ll

Estes nossos amigos-«só io-

rum soltos na quinta-feno.

W
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NOTICIAS DIVERSAS

Transfereneh.- Sobre

a transferencia do nosso amigo

José de Figueiredo Paim. ex-

trahimos do nosso collegs ()

Defensor Tolegrapho Postal:

«Este nosso umlgo que hl

muitos nunca tem sempre exerci

do o cargo de chefe de estação,

com zelo e intelligencia, sabendo

conciliar os seus deveres odieiaes

com as exigencia do publico,

deinndo luga sympothil em to—

dos os localidades onde tem ser-

vido. foi ultlmsmente transferido

de Ovar para Aveiro, por “couve.

Maneio do serviço, o que não ao

representou um uttentado contra

um direito mortl do nosso ami-*

go como uma desconsidençâo.

porque o forum collocar n'uma

estação onde ainda não hl muito

tinho servido como chefe.

() conhecimento perfeito dos

aoautocinwotos tocaes permitte-nos

unirem-, sem receio de dormen-

tido, que o nosso amigo nunca

deu lugar a que podesse ser eus-

peito : quelquer parciulidnde po»

lítica. Exacto cumpridor dos seus

deveres, zeloso, & estação d'Ovu:

deveilhe importantes incihora-

mentos, e o publico estuvo satis-

feito com o seu serviço.

Houve, porém, alguem, e

quem“ por qualquer raio e nosso

amigo desogradou. talvez por ser

recto cumpridor dos seus deveres,

W
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Auto de Britijicfiçâo e Passe

«E sendo com effoito vistos e

examinados os montes, & conlius,

expressados pelos referidos mi-

nistros e caninras, que tomarão

as devidas informações, com toda

: deligcncia e exactidão. para se

conhecer até onde chegava () dis—

triclo de cada hum desditos con-

cvlhos. se assentou ultimamente

e.— partes e lugares cidª true se

irmão de l'm'tlt'l' os marcos ne-

cessarios e roinpotentes, e effe-

otxvzunenle se crnvnrão quatro

marcos de pedra de grão, to los 

  

venienclu do serviço tosse deslo—

codo. .

Quantos caso! se terão dado

como este ? ,

A facilidade com que se pode

deslocur um empregado, dá.-non

lugsr a suppôr que são justifica—

das as reclame-Bee que supere-

cem e que nem sequer se deve

admittir, pelo menos pare | maio-

rín dos esses, 3 hypothese que

expozéums no nosso urtigo edito—

rial do ultimo numero.

A corporação está habituado

n não se occupur de politica nem

: ser perturbada por ella. Os

factos que ultimamente se tem

dedo são uma imprudencla gra—

víssimo. I'm-ein ao menos em-

quunte é tempo.

Se houvi-r que.-n preverlque,

colas luctse sertªnejas a garantia

da estubilidade. Lucrarà o servi-

ço, lucrará. o pessoal o lucrsrá

sobre tudo a moralidade.-

selvagerla.—A ronda na

quinta feira, pelas ll horas da

noute, descarregou varios tiros

sobre o hotel de S. Sebastião,

onde se achava hos iodado ()

sr. dr. Trindade Coelho, dele-

gado n'esta comarca.

Não conhecemos a causa

de tal alternado, é comtudo

certo, que o Arnlla e o admi-

nistrador, se quizerem impôr

ao sr. dr. delegado, para que

nadopromovcsse, sobre o facto.

Pela participação dada ao

poder judicial sabe-se que os au-

ctoros d'este iufamissimo crime,

foram os Prezas, o Finura e

um Luiz, csiocudor, que traba-

lha em casa do sr. “Joaquim

Mendes de Vasconcellos.

Sorte grande.—Foi cou-

templndo no ultimo Ietcriu de

Hespanha'com quarenta libras o

nosso amigo Manuel d'Oliveira

Folhn, hour-do negociante dºesta

:villa. Porém se a muita sorte lhe

havia dado o dinheiro, e pouca

sorte lh7o queria roubar.

Foi o caso, que na terça fei-

ra pelas 9 horas da. noite ao pas-

sar pela Preço em direcção . sua

casa, sabio-lhe no caminho, de

becamarte em punho e mudo Chia,

'...—W

 

da mesma qualidade, desde o si—

tio da pedra branca, que e nnnva

«: firme e se acha proxima ao

rio chama-io de Lagos, no ir.-«lda

do monte que tiro além d'olle,

para a parte do norte, até o rio

nissan-ida da Gosteirn, proximo ao

qual se cravou no monte e pri—

meiro marco, por cima de hum

pinhal que está situado na ladei-

ra, que desce para o mesmo rio.

cujo marco licz para baixo do

moinho existente no mesmo rio,

que foi do Padre José Henriques,

mas presenta—monte he d'ell': se-

nhor o. possuidor José Rodrigues.

do logo do l-'.jo, oui distancia do

duzentos o seu-nta e sris raros,

fazendo esto medição desde o dito

marco por cima do pinhal por

humus pcdrcir s de pedra até

chegar à direitura do mesmo

moinho, “(Jilllliil hum monto es-

mrpndo do porto d'adàm do rio.

para o sul. fazendo pzirullolo, ou

correspondencia com o sitio em

q IO lion collocudo o dito marco.

.;Um 0 qual ficªrão enterradas

[rpz pedras da mesmo qualidade.

o ;ilgmnas louros. E Corroudo

(reito nun-co parª o porto do nor—

le em distunriu de (ILIZI'IltªlS e.

quarenta e cinco varas, no inn i por» o

L' que depois de o obrigar a parnr,

lhe revision todos os bolsos. sa—

tisfazendo-sc com 40 reis, unico

dinheiro que elle levava.

O Ghia dostawu-se d'um gru-

po de masclrudos, onde se acha-

ve. () administrndor, que estavam

postados na arcada da casa da

camera. . '

Não nos admiramos“, que? o

Cifrl seje commandaute dºmiia

quadrilha n'esta eccasião, pois

que um iudividho u queru o que

deve zooõoou reis sem titulo ul-

gum, foi pedir—lhe o dinheiro, ou

que lhe assignusse uma letra. e;

elle depois do muito philosophar

disswzautes quero que me accu—

sem de ser latin, do que vissem -

uma letra assiguuda por mim.

A muita.—No dia 10 do

seja rigoroso e castigo. Mas haja l corrente foi barbaramente espan—

paru o funcionario nao trabulha I cado nexrua de “Sant'Anna, um

sem se importar com essas ridi— I “"nªº? (513.38 8 horas da noite

recolhia :. casa.

Os salteadores ainda não dol-

xarnm uma unica noite que não

pratiquem d'estss gentilezas. O

pobre moço, ficou prostrado no

chão e aindo que no queixo, tanto

juiz como delegado e como “ad-

ministrador teem os seus ouvi-

dos cerrados & voz dos que ela-

mam justiçu.

Pois os malfeitores foram co-

nhecidov do vist-ima, mas cumo

acompanham o sdministradoa to—

das os noites, tica tudo impune.

Bons exemplos svindonros!

o elo aperta—o. ——Peln

crepusculo vespertino d'um dia

qualquer da semem pesando, so—

gula pelo rua dos Ferrndoros em

direção a rua Velha, um: meni—

na nem bonita nem feia, antes

pelo contrario enlevsdn n'um

amor desconhecido, que, ha muito

tempo lhe torturan a alma.

Dºeste enlcvo dºnlma lêdo e

cego foi & desdltosa menina dos-

pertada por um importuno, que

bestinlmente & aglrrou, lavundo—

lhe o sympoihico rosto com :

hnrbu pendiente, que em tio lho

corri-. pelos cantos da beccn.

A pobre menina já por se ver

prosa, já sobretudo pela repu-

gnancia nnuseutiva consola pelo

fedºr do pdc, que senti: sobre a

cara, fex um esforço sobrchumu

no pura se desprender e descar—

regou sobre o atrevido uma vu-

loute bofetada, que o poz em

fuga.

Chegada : infeliz donzella a

caso, a avó rccciosa pelo sua

notinha, “pois que a viu com o

W

d'ostas se crawl segundo marco

enterrando ao pé d'olle algumas

pedras da mesma qualidade. E

correndo d'ollo mais para o ncrto,

om egml distancia, se cravou ter—_ _
 

rosto completamente desiigurado

& pronunciar palavras soltus,sem

noxo, perguntou-lhe: 0h M. que

te aconteceu"? “em te fez mal?

Ella, sub) ' ado—o estado de abr.—

tirheuto em mese sch-va. e de-

pois de muito instado respondeu

——Doi uma bofeteda no ndminis-

trgdor. “':” 5. «K' ,

A necessldude aper-

tava—Haverá ousªm menos foi

o_gçifra defender um honrsdo ho.

mem' d'um: policia ciirreccional,

que lhe moveu o ministerio pn-

»blico, . '

Depois do julgsmento foi o

homemsinho & casa do seu odvo-

gude, par:! lhe pagar : importan-

cia devida. porém este com um

rasgo de philantrepia renimridou—

lheaVomeoê nada page, porque

Dªdá deve.

Porém, como “quatro inezes 6

lim-periodo de tempo sufiieiento-

mento longo, pan elle poder es—

quecer o que lhe convém; ou ter-

çafeira mandou a crelda : casa

d'nquclle individuo, que além de

lhe agradecer o favor, o havia.

retribnido generosamente, avi—

saI—o de que se lhe não pegasse

() dinheiro de policia., o mandaria

citar.

Ha niguem, que digo, que o

filho é aportsdo pelo pac e este

por sua ver. e apertado pelos cre-

dores, que quando não recebam o

proprio querem pelo menos osju—

ros, resultando d'ahl ser : creado

sport-dn para uportar os muros.

Quantos são os lpertados ?—

um 6 Manuel Araujo Pinto.

Amor MIM.—0 Cifra 6

ladrão, o petite por amor do pee.

Nem só pelo escuro de neste '

o Cifra manda o Ghia e outros

malandros roubar, das algibelrns

dos transeuntes, algum viutem,

que elles levem 'nos bolsos, tam-

bem pelo clero dia, no odminin-

tração do concelho, rouba a Fa-

zenda Nacional., e tudo isto por

amor de pao

Existia na administração, um

processo do tronsgressão de re-

gulamento do real d'agua, em

que e erguido () Citrão, com seu.

tcnça condemnntoria que foi in-

timada ás portes, e despacho que

mui—cp dia para inquirição de tes—

tomunhaa

Este ultimo despacho fol por

elle considerado sem oiieito, fa-

zendo remover immodiatamonte o

M

do mesmo senhor: (ag'lvortiudo, que

desde ,o “turcoi'iowmnreo até o

quarto, lul- distuncíá de quotrounul

tos e sessenta e' quatro ranmuom

cuja demarcação Ilcão estes dois

neiro m'irco mais acima do rego conmlhos no referido distancia di—

uhuma-lo do Amieira de Cimo.en-

tormudo-se tambem no pé (I'oile'

tre-u; pedras da sou mesmo quali—

dznlo meioros,o duos mais pe.-pio—

nas com dias lonzas mais. licor—»

rendo onus porno |)!!!“ch so cravou

o quarto marco tambem no mon-"'

tu, como os mais, :rhaivo dzis po—

droiras chamados de Noniedio, oi-

lento e »troz varas iistuule do ro-

pugnando corre a agua, que

deseo da Fonte da pedra, ,o qual

rogo tico parir-n porto do poente.

na “baixa da Corgo licondo o mes-

mo «punto marco & vnrrospondor

em linha recta com :| dita pedro

branco“. ou:: Iiuotomhem servindo

de devisn, o (ponto marco, e por

essa razão se lhe inundou grorar

n'oilu uma cruz liso feita ao pico,

para signzd, de formal que :] mos-

um pedro branco, o referido pri-

meiro morno, fazem os dois nx

iremos do d-oiizirxr:n_,:7m, que n'estn

unto se inf., a II'lYlI continuará a

fumar-su tanto para o norte, como

 

nos», pertencendo o que [ira

pupa o porto da Villa da lªviro em

que, os marcos tem lelrriro quo

dizàFeira==o freguesia de Souto;

«oque lieu pam baixo, para o

[mente. o para a porta da dita

villa de Ovar. liczi pertencendo nos

limites desta, com as loiras gr.-i-

vndas nos marcos que dizem:

Var:. E por ostn forma houverão

os ditos ministros e cantoras ox-

pmssodis. por l'oito esta dourar.-.:i-

ção, em que todos l'orím concordes,

excepto o procurador do mnuolho

da Villa do Feira João [tohello de

Lima. que protestou não convir

n'olln, por se não haver feito cou-

forun- 3 possuem mie estarão os

mnmdorosdu froguvzifi do Souto,

sem mnhurgo do um: se houvepor

brim feita, inmnlundo que redun-

resseo Suo Mogostodo. so tivesse

direito para o iozor ; de que indo

mon-lurão furor ostu nulo. lll!" os

siguarão eoiunnuo escrivão iªran-

nisno Jose d is li.-is o Silva rpm

sul, no forum dos orleans io i'rsn'evn; o USSIáIl—JI, Francisco

   

 

  

 

processo para sua cas :, para ou

de futuro se evitem complicação

pecuniarias com as in agi as bolsa

paternos-

v, Nàs' sem desconsideração pe-

lo amor iilial, recommendemos

ao sr. Antonio Maria Alves da

Rosa mui digno commissnrio do

policial ilscnl no districto de Avei-

ro, este processo, esperando que

o incunsavel nele que sempre tem

mostrado não tenha exepçõcs.

Quem o alheio veste na

praça o deeplrà.—O chapéu,

que roubaram, no dia 2 do mar-

ço, & Jose Vaccus, depois de jo-

gudo à sorte, foi entregue a um

dos mes da rondo, cujo nome,

por um feliz acaso, já sabemos.

Posto hlpplco..-— Deve

chegor na proxima segundaufeiro

& ()vu () clvnlio destinndo ao

posto hippico d'esta villa. Cona-

tu-nos que o cnvullo é o mesmo

do anno passado o—Nadir.

«O Rebate».— Recebe-

'moso Lº numero do Rebate,

jornal da academia do Porto

que se publica n'oquellacidzule.

Fazemos votºs para que

tenha uma vida lenga e pros-

pera. -

vil Academla». _ Rece—

bemos o l.” numero da Am—

dcmia, jornal que se publico.

em Lisboa.

 

ANNUNCIDS

Extracto

2 ' publicoçâo

 

Pelo juizo de direito da co.:

marcado Ovar e cartorio do

escrivão de »I.' cilício, Valle

correm editou de quarenta dias,

a contar da publicação do se

gundo annuucio na folha amou

do Governo, citando D. Emilia

Soares d'Axevodo, viuva, pro-

prietaria, do lugar de Quintans,

reguezia d'E—smoria, d'osta co-

marca, mas ausente em parte

 

José dos non e. Silva,:t'rancisco

José Leão d'Almeida Montenegro,

João Gomes del.ima, Mnnuano-

unas da SIIVH, Fernando José de

Souza, "José Justino d'Assumpcão,

João ltnhello de lomo, Domingos

José Cirrca de Sá. Francisco l'e-

rniro Cnnpos, Manuel Bernardino

Corrêa Gomes. José da Costa Nu-

nos, João Pinto llanmlhndeiro, An-

tonio José Pereira Chaves.

Cumpra-so e se registe n'estn

Ouvidoria e uns Comores respecti-

vas «Posta villa e Ovar, pura Oque

se passem as ordens necessarias,

praticando-se o mesmo no Almo—

xzu'dndo, fazendo—so o registo nos

livros anunciantes do Tombo-=

Feira 3! de março do ”SG.-:=

Illoulenegro.=lª|ru registado nsto

auto no livro dos registos do eu:

moro d'estu villa da Feira e folhas

Hdr—Feira (i do. outubro do 1786.

zlionnnuos José Corrêa do Sd.

[rn-_” registado no livro dos registos

do nuuiuru «IH-sto villa, u folhos

Vida;—Orar (& do outubrorlo 1786

:=Fruucisco l'oreu'zl Morin-o.»

Continua.

 
 



 

nrorta parar na segunda andwn- 'judicialmente do dito senmarido,

cia (]este juizo, posterior ao

prazo dos edito-, vêr acçusar-

lhe a cilaçãoe faller & todos os

termos até final, (1uma acção

ordinaria quelhe move oaocor

Francisco Joaquim Rodriguep,

viuvo. proprietario, do logar'((e

Mattosinhos, da referida [regue

zia de Esmoriz, ena qual acção

este pretende provar que é tal-

sn por simulada aescnptura de

obrigogao de divida que a ré fez

a Francisco Pereira Soares, da

tregnezio do Grijó, concelho de

Gaia, em 30d 'outubro de 1884

nas notas do tabellião do mes—

mo julgado Alexandre Domin-

gos Peloira do 'qnnntio de um

conto tresentos mil réis.

As audiencias n'cste juizo

fazem—so todas as segundas 'e

quintos-loiros de cada semana

às 10 horas da manhã, não

sendo dios sonctilicmios ou fe—

riados, porque sondo--o se fazem

nos dias immediatos.

Orar, (de março de 1890.

Verifiquei & exactidão,

O juiz do direito,

Salgado (! Carneiro..

0 escrivão,

Antoni/no Rodrigues do Valle

Uli lll] lVlZl]

João Sucena previ—

ne por este meio e por

a ultima vez & todós os

seus devedores de que se

até no dia 30 do corren—

te não vierem saldar as

suas contas procederá

judicialmente.

Ovar, 14 de março

de 1890.

EDITOS

1.1 publicoçâo

   

Pelo juízo de direito da co-

marca d'Uvar e cartorio do os-

crivâo Ferraz, correm editora do

trinta (li(5, & contnr (1 segundo

pno|(_-(((((,-"(o dento 'znnonclo (((

”(oria do Governo, citam-((( o: (n

teu=ss:a((osí.11cer(>, para no se

gundo audiencia (l'esto juiz(n,pos-

(,(-rior oquoln prazo, a verem ae-

caso e s 3 item os (nois ter.-nos

(|: ( acçno (special, requerida por

Joanne. lerreira, casado, dn rua

do Outeiro. d' estª villa na que!

pim-=n(lo se lhe entregue, sem

( ((ão, todos os bens pertenceu

( :, (( seu (unido Manuel Rodri

goes [*aoc-('o, allegando para isso:

((((.3 contrahiu matrimonio com

clio emmaiode 1840, oque, cerca

do novo (owns depois de casada,

(,( (: (<= ausentám para proto in-

corte dos Estados Unidos do Bra—

,_il, SL(.| (grua ate hoje se snlbsm

noucin:s do mesmo, ptlo que se

deve considerar morte: que ((

requerente não se acl: (( st=l|ai';ªn(lt

 

() qual não tem descendentes,

irmãos, descendentes d'estesmeni

tem ascendentes.

Tambem correm &:

seis (nozes, citando o me' o art—

sente Manitel Rodrigues Fanecoo

para na segunda. enganou,!

' X

o referido prazo, que será condo '

tambem do seguro]: publimçfâo

d'este annnncío, ver accnsar ((

citação e requerer e allegor na

terceira audiencia seguinte o que

lhe convíer no referido acção.

As oudiencias fozemse nºcste

juízo às segundas e quintas feitos

de cada semana, por dez horas

da manhã, no tribunal judicial,

sito no Praçn, d'esta villa. ou

nos dias immediotos, sendo aquel

les sanctiiicados.

Ovar, 10 de março de 1890.

Verifiquei & oitoctidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão,

Eduardo Elysia : Ferra: (lc-Abreu.

Agradecimento

Os olmixo :usignndoa, pe— —

nlnoradissimos para com todas

as pessoas que se dignoram

comprimento! os pela folleci-

mento de sua chorado (ilha e

neto, Maria da Conceição Go-

mes Soares, na impossibilidade

de () fazerem pessoalmente vem

assim agradecer e protestar ()

seu inolvidovel reconhecimento.

Ovar, 13 demarca de 1890.

Francisco da Fonseca Soo—

res.

Anna Gomes.

Maria Graça Gomes.

Maria (l'Oliveirn Soares.

 

AGRADECIMENTO E DES-

PED Di

Maria Henriqueta Themudo

Ribeiro, não podendo pessoal-

mente ogradecer &" todas os pes-

soas que visitaram seu fullccido

marido Francisco de Sousa" Ri-

beim, durante :( suadocnçn,“ pro-

cul-(| este meio para o lazer, e

cgualmentc agradece :( Udos os

cnvdheíros que tomaram porte

no acompanhamento da villa

('t. (ivnr mra & E tação do cami-

nho de ferro (“a noite de |5,dc

feu-retro, ' protestando & sua

eterna grauoão

Sendo lhe impossivel despediu

se das famílias das suas relações

e amisaclc, recorre lzlllchm a

este meio nft"creccndo'_'llte a s a

caso na villa de Exton-cin.

Estarreja, 9 de março de

8190.

Maria Henriqueta Themudo

lhbeiro

___—Casa

Vende-se ou alugo-se uma

na lina do Jornal do (lemon r-

eio do P( rto, no Furadouro.

Para tractor, com José l'a—

- checo Polonia. Lnrgo (los ('.:un- ( voir-:(.

( os, Orar.

 

  

   

 

   

  

 

O OVARENSE

BUNHllBl PURlUiloE

"ºctmrnn: :: s::::::
a"

.É»agent—e desª-. :: (:o(: :: (:s-_

nhizmtes:: viiiu, (in::((“, ( ieri::

Rodrigues de Eªiggneirode,

PRAÇA D'OVÃB

                          

 

((cn—::::ªo(.::::f
' CÃZÃ COB DE ROZA

JUNTO A CABE)E:

 

&?

 

Esta pliarmacia estabelecida no ponto

mais central (la villa, é a mesmo que (asto-

t'e no passeio da Praça, sendo seu director

omesmo pharmaceutico. Acim-so so.—((na

dos medicamentos (nais erngºnso na. tln rn-

peutioa, especialmente d'zopreih(<? que os

lix."'º“ Facultatitos da Ioc;(lidade ªni-((is for—

mulam. Aecio, pontualicado cornpntivol

com as formulas e 0 ('nnxiino escrnpulo no

seu aviameulo.

em   

Remedios de Ayer

VIGOR DO CA BELLO DE

AYER==lmpede que o ('..1-

bello se torne branco o ros-

tanrn ao cabello grisalho ((

sui Vitalidade e formosura.

l'lªll'i'ORAL DE ('IEHKJA

DE AYER;=() remedio-mais

Seguro que ha para curar

a'l'osso, Brom-hito, Asthma _ _

e 'lnoerculos pulmonares. * “

EXTRACTU (()MPOSTO DE SALSAPARHILHA DE _(YilR

Pªrª purificar º Sªnª'ªº “ml'ªr “ Cºrpo e cura radical deslis(:r,':((l|1l(<-

0 Ill-MEDIO DEAYER (JON'l'hRA AS 5E7ÓES=lcbres inter

mitentese bom.—'os.

Todos os remedios que ficam indicados são mamou» (=,((((-=( ";(-ª

dos (l(= maneira que snhembnrntos porque um tidro (loro muito tempo

PILULAS ('A'TH(tltTltlAS DE AYEl(_—-() melhor plo—(C(tiro ao:

='e e inteiramente vegetal

PERFEHU DESINlªl-íCYANTE E l'UltlFlC-WTE Dlll. EYES—Pn-

ra (l(sinfcctar casas e lotrlnas; tambem ('e (:(:ollonu— p. ( ((n-(.- “um".

(a ou neoon: do roupa, limpar (nomes, (: corar ((=r.(t(<

 

Acido Plifnspirzilo

DE (form/(mm

”($i TUNHIU Ui'ilàilli .t.—'() S'

('Jl'í'YlILM atk luir-nando (|..|( (: -'.l-.;|| ('o

, ('lni ("((( .*(n'it'o Plunª(italo (( n'n (((;zr

' __.t» ((o ag-_:| (,.(( n.( on (3 (( ou (ir ( ren

' “ ' leite.,e ;(d(n;o('.(| para :(li'iimr («logar,

   "till:".(ª-(ii-Í" lful'hl) liª-l lí (.HI.—

MENT P(HA:

' ')S'lwtwin, indigestão, (:o(-((s do (now-__: nerrosn.

Vo((doSr om t.(((l:|<= as pninrwipws ph:'r|||||'((í.(.< e (ir) --(.-(<- PMC"

('. ;() (ois, (= ('( llzll'àtí) ofn (_=u= lllIL ira.—(e' (( (iznn muit..- .< :.ennn '

Us n;:(zotes Jones ((amoo=ls & C." . (nn (lo Monson (( (la,

º" 1.“ Porto. (l.-“(o ns l(nn|(|l((..< (le (nah-(> (uste—

Iªncollnlit'fns (ino ar:» rezpiisilnr(:n|.

% l

] line nos srs.

 

  

' Pieços (“(sonveis

l

1

ix____ª((mwntlo

l___

|
|

com ,

 

|
|
-

fi enem pr:-

te:mor

(" professor do i." (E º.“

;zroos o'rstn till:: torcimna por—

lirizlnvnwnle (* gr.-(toilninenle os

seguinh 5 disciplinas :

lnchocção printal'in rom-

(,(lrinf'ntnn, portounez, Inno-ez.

('(srolno. os quatro tronos (le

!:“:hlllªlll: tim. historia- (=

((In—(. (ª.—it'ripiur:||;â(n commercial,

(=(('. Us illàl'l'lSSaiiÚS devoto ('li—

rigor-ªo no mesmo professor, no

Mr.-(ln (“onda de Ferreira, dos

3 horas às 0 (lo (:((-(le.

=.'l'(nu(':|—-

itáliª :::—“::::

ÍiliikleE

DE

FRANCISCO DE OLlVlãlllA

(].(VALHÚ

RUA DOS CAMPOS

(TWA Ei

Portnipn ao publico (_;nn.:(htill

uma oflicina nio Serrollnnin (n.-'-

eoznnnn. Nesta otroina faz ao ((non

(pinlidanh de obras assim ((non

bombas para [%;ch, inr(l_i||:< |:(|.<if_'

nl: 34 e para (_loxnçoos (le :|pn:=.<,

esta: l|on|l|r|< ((spnnnn em gmnulo

| comprimento, as<im (mnut'nolnlonº

nothomatiros de tirar ((gozi ('um o

vento. System: (((norimno (=t(-..

N (:..—(L:; ofh'cinn (.nmlnw se faz

toda » (pt_u.'inlade (lo portoes gin

dos o ('(nznes lnnibvm eu forem

(o(neirzn (l(= bromo l((tã(_.| Balai-

((s para tuo eis, pronsnn para ex—

] pinnii bnuaço (= para logar.

FUNDIÇÃO

De cobre. bronze, latão, III:—-

co. Trabalhos em zinco, (zoln'o,

enumho.

() oromiotnio (l' (sta (((((('(((a

(warn—gn mª àdo todo (| traballio

(:o(neinenteà sua! alte

OVAB.

.F...—

 

VENDA DE TEL.-lit

't'_( ndose uma (eira. sil-n

||(:< (".. (noximu (i.: iii-

l|it:: (1. (ino. Q'u mnpr('l(ª|ni(_-'|

(“((((jn s(- .-((( ((((riino, lulu-(((! o

l|ll((/ (l'=.(((( tl: (;(,

-(-_i,-)|-_(_;

I|sé Wario (l( .-ill'Cll l(ooo

lª'

ll .ro in:-';(|((ll( |||.

l't.((;ni(;<'(:( till:: (' | (| ||n=<o ((

izilu (“((( pnssmlo (t'ittz'. (tv

mil.”(((Anin

mewiun

(( “('llltti

L'

i_=_'.5("_L(lin ('(

lit.: (*.tmálil':

[1 ('(-(",( 'A

 



  

(Lª — LISBOA

Entro.

——e=n=-—

novos nwucaçõss

US CONTEMI'ORAKEUS

CAM ILLO CATELLO 'B R XVS ()

PUB

. SILVA PlNTO

Um volume em tº. nitidamen-

-i-. impresso um papel :nsctinadn

com o retrato do Camino u a list

das suas obras 0 trailncçõos.

Preço 200 reis.—A' venda em

todas as livrarias doLisboa (: pro-

viurias.

No prelo:

JOAO DE DEUS E GONÇALVES

cnnsvo

Novo Diccianario Italiano Por

(ligue:. contendo todos os “roca

botei da lingua usual, com a um

nuncia ligarada e os nomes pr)

prius geralmente usados, por RAF

NELE ENRICO RAQUENI, de

Fl-virença, professor de lingua e

litteratura italiana (» LE [INDO

CAçTllt) [ªlli LA FAYETTl—I, pru-

lessor do Instituto Mineiro.

Um volume em Mi, do 020

pagina.—', impresso em esplumliiln

papel, com uma elegante lªllil do

Pªrt'illllle, 700 rois; oui carneiro,

800 reis.

EXPOSIÇÃO líXll'EllSlL llll llllll

Vista geral da Exposição, com

a Torre Eitlol, c-anu'ianario o nha

rol da mesma torre e os retratos

dos cinco engenheiros que dirigi

ram os trabalhos, e uma descri

pg.-ão rapida da mesma.

Uma folha de —l,lªr<0,38: 50

reis,

uva [i'llll iiíi'ixnnnn

Journal hebdomadnjrv illustré

Ce journal est illustré avec un

luxo hino rare. Dos grarnrns pros

que à chaque page, do grandes

planohes hors texte. souvont en

couloiu's, dans chaque namoro,

fnrmernul, une fois la publication

torminêe, no dos plus boaux fil

bfms quo la librairio ait prmluit

(rapina liiou longtoiups. Chauna u-n

méro coutieut IG pagos in--&.“,uno

ou plusienrs gravuras hors texto

et uno couvertnre. Il y aura au

moins ,“, numoros.

Pí'l'çii da assiguaturnz—l'olo

correio, 35300 reis. l'agaunruto

no acl-fi da entrega, (taria nunncrn

lOO reis, Para as províncias so

se tomam assignaturax (lo cni'ruio.

Filial: 20, lin; Ivens, l."—

Remessa trauma do porto a quem

enviar a sua iini'nu'lancia, ein ra

les «lo if(ll'l'lflll ou mall-ns, & R. A.

de Figueiredo. ——l.isbua.

 

NOVO METHODO PRATICO

l'AllA APRENDER

A ler, escrever e fallar

A LINGUA FRANCEZA

POR

JACOB BENS/l BA T

Arcelor (lo Met/iodo pratico

da língua, inglesa., que (em uma

acceitação geral

Este novo Mctlmdn d. franoez

luva grande superiurídznln aos li

vros procedentes destinados no eu

sino pratico da limzua lrancnza.

Substitua vantajusameute n me-

thorlo Ulleuilorff.

! vol. 19004511... 500 reis

Entender-mula .. Sim resin

Livr.-aria Portuense (lv lan-nfs

& (“.“, mwvr»:<s<>ros, do (Ilavol &

(I."— —l-'.iiilnri-.<, «liº, lina do Al-

mada, 123, Para“
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no na MAIS ”DOENÇAS DE DENTE

ma ano ao ELlell umano

nad PP.DEBENEDICTINOS
& ABBADIA de SOULÃC (Funai

Pino: Dºll MAGUEBDNNR

DUAS llllíllAlle'lS DE OURO-: Bruxellas 1880, L'ondros 1884

os mais eminentes premios-.

I N V “F M T A O ' SPELO mun-u

u |37 3 Honouunslun

"0 “ªº"flUÓlidíªnº dº Elixir Denllfrlrio dos nn. PP . Be—

medir-unos, que com ilosr: de algumas gotas "(L:-.gãilrtmllll e ovitnaon'ria. .

”Hºf-KM gengivas rendendo aos dent: a um branca) perfeito. _

"E um Verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assinalando-lho» x

ur» antigo o unllssinio propondo como o meihor curativa o uni-

:o preservativo comunas Doenças dentadas.»

  
mha Nutritivo de Carne

Unico legalmente auctorisado pelo

ovmno, e pela juntz de saúdo uBlia

e Portugal, documentos lega isados

grilo consul gerai do Imperio do Bn-

ml É mnitu util na ooovaleseença do

ti:—vªns as doenças; lngmenu conside-

rnvelmente :: força aos indivxduot

oab/iliudoz. e exeiu o appetito de um

, mio exlnordinmo. Uru celine d'oste

' Vinho, ru mula um bom Me. Ach»

       

    

 

3.) ,“

&&
)

 

isa fundada em 1807

Agente. ger—al : E G U 1 N ªº“ “ês'ã'éãlêâªªºº "
Deposito em todas 5 Pharmacia: e 'Por famaw'as da Franca e de Fora.

se & von nu principales plnrmneiu

Mais de com medicos attcstani

a superioridade il'vsto VINHO [m—

m combater a falta de forças.

Vendem S:: em tohs as perfumarias 'e pharm'hcias. Agente e depesitario : .R. Bergeyre,

dº Ouro., too, I.º--—-LISÚOA.

“Laos u, (Lª—EDITORES

um 1“ ;.

H lS 'l' O I'- I A

. DA

Revolução Frunooza

POR

LUÍZ BLANC

TllADUCÇÃU DE

mami-ximo l!..ZMoã on.-nian

 

[ilustrado çam por") da ÍÍUU man

gui/íons gravaram

Esto. livro, que critif- »; aneto

risados consideram como o unico

à altura flo (:;Hlljlm do que se no

copa, será publicado um 4 Volu

mas do 400 paginas cada um.

A parte llliIT—fl'z'iàl da edição é

magnifica. A emprcza L'z-lMinÍ &

(Lª contractou com & casu edito

ra fmnrcza n rali,—ncia «lo todas

as gravuras. retrm'lns, Mc., um“:

são em tal qumiiid—idu um em po

de calcular que cada t'usnirnl'i

Conter-('t cinco ou seis gi'r'arm'us,

algumas da pagina Íllfl'll'fl.

(Inda i;i.—'::-ii:ulo ooiuprelicdon

16 pagina“, em quai-oo, iznz'arose

sos: mu typo ela;-vir. rmnplota

monto nov.). de corpo 10, o qu“

nos [lel'lltiitc dar uma grand

quantidadu ile materia n'uni [)

quano espaço. Typo. papa.-l, fo

nmto,grnva1ras e disposição dª

nossa i'iliçfio puilum ser apruizin

das polos ivi-o.»..pouins, 1ii“lol.ºfni

r'ii'uio ozn :listrilmiçâo (: polos Al

luau-=, Riaoiziivioun um tinªffl'ilusrol'

rosimndontus da omprcza & nas

livrarias.

Iºri—ço il»? carlo lunch-nio ll'al

Till.“- —llopmíio uzu Lisboa, run

do Loreto, os.

 

LÉO nxn. iv: um. mm

os MrBrain—«E na EGREJA

Versão

TOR

"Gomes Leal

Saliin o Lº fascículo (Posta

niipleuiliila obra, illnstraila enm

]ll'ilfilSãil ilo illustrações o magui

lisas gravuras infor.:aladns no tox

tw. As condiçõvs do assignauir-a

sai as sugninlos: l'nliliitnr-se-lia

Lulas as smuauns um fzzsriculo de

16 paginas, fUI'lllãlU' granda, acum,

punhado do nxmllvntcs gravuras

custando apena.» 60 mais cada l'as

ciento, pagos no acto da eutuega.

Para as províncias () preço é 0

mesmo; não sono::oitainln, porem,

nssignaturas, sem que enviem

mliantznlanmutn a importancia de

lt) fascicnl: s—lilm ritis,

Tortas as [manas que so res

ponsuliilisom por 5 assiguaturas

ii'rsta importante publicação, to,

ião direito a um «aprontar gratis.

ou à mmmissãn do “20 por cento

Envia-sr,- n 4 º l'asricnlo e um

prospecto enm lindissimo chromo

:) todas as pessoas que () ronnisi

tarem.

_ Assignn-so em todas as livra

rias

Toda a corrosrmiumnia deve

ser dirigida ao goi-unto (la Empro

za Luso—Ekmzileira— Edi

tora, 40, rua Chã, a.“, Porto.

 

5 REGULAMENTO DA LEI

DO

ElifllllâlllEllTO

   
Edição com repertorio

alphabetico

——

 

Fanha “Pol mensa

da platinum Franco

'de junho de 1888. o seu REI ou ”ªº! mmãªmº3*";;£€:£'ºm32;

CODth'l COMMERCIAL

Approvado por Carta de lei da 28

'l'0ll10 ALPIIABE'I'ICO, preizoiiido

flu relatorio do sr. Ministro da

Justiça o dos pareceres «las Cama

ms dos srs. Deputados e Dignos

Pares da Nacão.

monstllulnte. esta Parinhl. a uma.

layulmmta múmia : prix—livrado

ul lªvei—(W. onde, e de uso quasi ge-

ld ha rmiitm mms, implica-w.— om

o mais mccain-elda pmv—eite em por.—

mos dcbois, idosas, ums que alocam

& peito, em omwalegwibe—s ( e quae»-

Preço. :..—.. . .. .. ou» rs. m:“ mªgªl“? "W,53;
neaclernaúo. . 380 rn. que cm

Pclu correio franco (le porta a

quem cortar 'a sua importancia em

estampillias ou raios do correio.

 

A' Livraria—Cruz Coutinho—
, . , . ,_ Unico legalmente an.-miudo mic

Editora. Rua dos (JªlClClFUllUS, 18 Coiisalho do Sande Pulzlicn de P(!l'ill'
e 20, Puno. al, emainilo e nppruvmln um hmm.

oo. Ceila frmcu está a-ªuiiuimlic.'.lo

de um moreno com as Obsi'nafôvs

dos windons mnha» de Lislnxa,

mmhocid'u pelos curriculos no Brazil.

'loo nas Dnnmpat'ã piru-macias.

 

Casa Editora e de

Commissão

 

__—

DE

GUILLABD, AILLAUD &: C.“

Rua 'de Saint—André-des-Arts

N.“ W—PABIS

VIAGEM

Pola Europa

Magnificu album ornado com

numerosas chromolithogmphiaz

! volume em 4.º, encadcrna

HISTOIA

na

BEYlllIlÇlll Pllll'llflll'llH DE IR!!

lllustrndu com mugulil

cos reu-atos

Dos porr/“oras mai? ª'l'vistres

d'aquclla cpu-Iza

E dos homens mais untavcis

do seculo XV! lI

GRANDE EDIÇAO PATIllOTl CA

Valinsns “Mudou a cada as.

__..__.._. ., _,,,,,______,.____-_____..,-v

llns oxori-itns (lo torra e mar,o o.-“ªo4 M .

| )() zipprm'n'lu partire-rolo de “29 de

(lãªZCllllll'O ile 1887.

GH )ÍSTÍ :XN íSXÍ 0 Com lolitas os respceáhos

tum modelos

 

Cíl'i'ê'illllífxª—l') Preço ......... GO reis

'n 5.31" ação

_ til-1 . REGULAMENTO

CAMILLO CA:—Vitima) BRANCO DA

now.—n'a por.

AUGUSTO SilliOMENlIO

Quarta mliçã-i correcta, com 10 Cºm as alterações feitas mªlo

gravuras a GIN“. .-- no, rntralui «|.-. decreto de Houten-mino do1887

Rtlt't'li' o do trarluitlnr, ruin-nfluzi

«los pulo photograph". sr. MÃO Qualquer d'estns Rr-gnlmnen

(li'illllillnlli lªl-IlXu'H). tus so l'omulto prelo correio franco

.“! gr. wl. iii—tl." luz. l-S'jiln rs. do porte a quem uurinr a sua im

'l'vlu correio friint'us o.. porto pnrtanoia om cslnuneil'aax.

:! un.-iu enviar a fill?! lll'líl'Á'liltllfín A' ln'rzu'iawtírnz Coutinho —-

, mn "ªl.-'.l'lll'lirlds ou ml“ da, cor Editora. lina flo. Caldeireiro—', “%

' Icio. zo. ——l'Ull'l'O.

Contribuição do registro

do 890» signanio, uvusisliudo em 4 magni—

, “(“OS anzuirns (auupnstos e omi-

rntnilos por professores ilistinotos

I(EGULA BQEN'TO diª “Ellªs AI'ÍUS

DA

Contribuição industrial

Approvnio por derrota de 27

de dezembro do, 1888

Com as respectivas tabellas

Emenrlarlo segundo os —Díorias

do Governo—n." 3, 5 e 8

Preço" . . .. lou reis

Pelo correio l'rauro de porto &

qnum (ªliviar a sua importancia i'm

estampillias ou vales aí, correio.

A” Livraria—Cruz Coutinho—

Eilítnra. llua (los, Caldciieil'os, 13

020. l'orto.

(ls Bl'imleldistribnidosa ca—

da assignanto vendor-so-hão avul—

sos por 390.300» reis.

A obra publica-senos fascículos,

<eurlo um por mex.

(Tada fascículo, grande formou—,

crm Gl paginas oii—ta apenas 320

reis sum mais diªs;-roma alguma.

No imperio do IÃidZil. cada lá:.ºi'l

culo 800 reis irmos.

A Olirã (: illustrai'ln com nota

veis retratos em numero supra-tur

a 50.

Esta rollecção do retrato

rissima, vendo-se. hoje, quan

, pari-mª., por lá .-. l'i libras.

A obra runniiutu. que um

lwude & volume-s grandes u

':irá ao asaignanle por Inu

405000 réin- fortes.

Está aberta a assi naluia

esta notavel edição na I.

Portuense de Lopes & Cf

oras,

.
.
x

r
x
.


